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Volta e meia algumas práticas 
seculares do cristianismo anti-
go retornam como moda no 

variado mercado da espiritualidade. 
Meditação, oração do coração (hese-
quía), jejum, direção ou mentoria 
espiritual e por aí vai. O mesmo acon-
tece com a Lectio Divina, uma manei-
ra de ler as Escrituras herdada da 
tradição monástica. Já na Regra de 
São Bento, elaborada no quinto sécu-
lo, então ainda dentro do período 
patrístico, se fala dessa modalidade 
de abordagem bíblica. A Lectio Divina 
não menospreza, como pensam 
alguns, o texto em sua língua original, 
em seu sentido literário, histórico e gramatical e menos ainda se 
apoia em interpretações alegóricas e subjetivas. A Lectio é uma 
leitura sapiencial e orante da Palavra de Deus. É sapiencial 
porque o seu intento primeiro é abastecer o coração da sabedo-
ria das Escrituras. Para esse m, claro, a mente já está abasteci-
da das regras exegéticas e hermenêuticas indispensáveis. Toda-
via, o que se busca é envolver agora os afetos e a memória para 
que o coração se prenda à Palavra recebida.

Um dos elementos mais importantes na Lectio Divina é o 'deco-
rar' o texto. Vale ressaltar que a expressão 'decorar' vem do latim 
“de córdis”, que quer dizer, do coração. Decorar na Lectio divina 
é um processo que os primeiros praticantes desta maneira de ler 
a Bíblia chamavam de ruminação. Sim, é preciso ruminar as 
Escrituras até extrair todo o sabor e todo o nutriente espiritual 
do texto. O processo de ruminação ajuda a xar o texto nas 
paredes da memória afetiva, uma maneira de prender a Palavra 
nos meandros do coração.

Os afetos são mais despertados na Lectio Divina quando a leitu-
ra deixa de ser feita na 'terceira pessoa', isto é, quando o leitor 
deixa de ser um mero expectador distante do texto bíblico. A 
Lectio Divina nos obriga a ler o texto na primeira pessoa, o que 
signica, que o drama, o enredo do texto deve encontrar pontos 



“Meditarei nos teus preceitos 
e darei atenção às tuas veredas” (Sl 119.15)

de contato com a minha história pessoal. Eu devo assumir, 
dentro do processo, a minha participação ativa e efetiva no 
texto como um dos personagens que sofrem a ação redentora. 
Assim, para car em exemplos mais fáceis, os encontros de 
Jesus com a mulher pecadora, o publicano sentado na coletoria 
de impostos, o endemoninhado, o confronto com Tomé ou a 
restauração de Pedro, são encontros do Senhor comigo. De 
certa maneira, a leitura passa a ser também 'sacramental', por-
que posso e devo sentir os seus efeitos graciosos em minha vida 
concreta. Eu e meu coração prostituto somos confrontados e 
redimidos pelo Senhor. Eu e o meu coração fraudulento somos 
perdoados e libertados pelo Senhor. Eu e o meu coração idolá-
trico e escravo das forças do inferno somos puricados e santi-
cados pelo Senhor. Eu e, precisamente, eu e meu coração somos 
restaurados de nossa incredulidade e como Pedro, de nossa 
desafeição pelo Senhor.

A Lectio nos proporciona a deixar o texto ler a nossa alma e 
esquadrinhar o nosso coração. Mas, essa maneira de ler a Bíblia 
exigirá uma resposta imediata e concreta. Essa resposta é a 
oração. Por isso a Lectio é uma leitura orante, pois é preciso orar 
com o texto lido e as suas implicações sobre o coração. Então, a 
oração deixa de ser um movimento espontâneo, casual e muitas 
vezes sem substância, sem uma 'gramática', e se torna um movi-
mento provocado, uma resposta às interpelações da Palavra de 
Deus. O texto mesmo nos fornece uma substância, uma gramá-
tica, Palavras cujo fonema, o idioma, é aquele mesmo 'falado' 
por Deus quando se dirigiu a nós no texto divinamente inspira-
do. Nesse momento de oração, o coração já está abastecido de 
signicados espirituais, os afetos já estão aquecidos pelos 
toques 'sacramentais' da graça pela ação do Espírito Santo.

Esse momento de oração é vívido, pois os afetos formam ima-
gens em nossa mente que nos levam ao gozo, ao contentamen-
to, a vibrantes ações de graças e também a sofridos gemidos de 
quebrantamento. Não somente a mente ora, mas coração, 
corpo e mente se entregam ao momento e envolvem todo o 
nosso ser. A Lectio Divina como disciplina espiritual envolve 
todos os aspectos centrais da formação espiritual: leitura, medi-
tação, oração, contemplação e como diziam os antigos, “prati-
cação”, uma atitude de mudança em face do gentil convite 
renovado em cada Lectio de se seguir o Cordeiro por onde quer 
que ele vá. Acostume-se à leitura orante e sapiencial das Escri-
turas.

Rev. Luiz Fernando dos Santos 
é Pastor na Igreja Presbiteriana Central de Itapira.



Ÿ PRESBITÉRIO NORDESTE DO PARÁ - A 
nova mesa do PNPA para 2021 cou assim 
constituída: Pr. Ciro de Menezes (Presiden-
te), Pr. Joesley Oliveira (Vice), Pr. André Parize 
(1º Sec.), Pr. Reginaldo Batista (2º Sec.), Pb. 
Joás Durães (Tes.) e Pr. João Eiró (Sec. 
Executivo). Registramos a ordenação de 
quatro novos Ministros: Guilherme Camelo 
(Fonte Boa), Vinícius Dória (Vila Pernambu-
co), Felipe Carmona (Cidade Nova) e Lázaro 
Rocha (Marambaia). Recebemos as seguin-
tes transferências: Pr. Hugo Lima para 
efetivar a sua jubilação por idade e do 
Candidato Arnaldo Souza para ser Obreiro 
na CI-Curuçá (vinculada à IP-Filadéla). 
Oremos para que haja muita fruticação 
espiritual em 2021 (2Co 4.7).

Ÿ ESTUDO BÍBLICO E ORAÇÃO - Estamos 
começando uma nova série de estudos: 
ESPIRITUALIDADE EMOCIONALMENTE SAU-
DÁVEL. Crentes também adoecem na 
emoções e precisam de orientação bíblica 
sólida para serem curados das suas feridas. 
Após o estudo, segue-se um maravilhoso 
compartilhar de oração. Às Quartas, 19:30 h.

Ÿ VIGÍLIA - Fica agendada para o dia 26/02 
(sexta-feira) essa reunião mais prolongada 
de oração na Igreja. Às 19:30 h. Não falte!
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{LIVRO DO MÊS}
“Saúde emocional e maturidade 
espiritual são inseparáveis. Não 
é possível ser espiritualmente 
maduro enquanto se permanece 
emocionalmente imaturo” 

(Peter Scazzero)



ANIVERSARIANTES

“Bendito seja o Senhor que, dia a dia, leva o 
nosso fardo! Deus é a nossa salvação. 

O nosso Deus é o Deus libertador; com Deus, 
o Senhor, está o escaparmos da morte” 

(Sl 68.19,20)
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Ÿ ESCOLA EVANGÉLICA  VICENTE COSTA : 

Matrículas 2021.
Ÿ ENFERMOS: João Ferreira, Raimundo 

Pardal, Rosângela Silva, Graciete Oliveira, 
Daniris de Maria, Firmina Sena, Célio 
Carvalho e Osmélia Rego. “Muito pode, 
por sua ecácia, a súplica do justo” (Tg 
5.16).

Ÿ MISSIONÁRIOS: Família Mendonça 
(Espanha) & Norval (Laudicéia) e Adriano 
(Ruth) (Guajá).

Ÿ CONGREGAÇÕES: FONTE BOA (Guilher-
me & Roberta Camelo) & CURUÇÁ 
(Arnaldo Souza)

Ÿ CONSTRUÇÃO DO TEMPLO: Salão social, 
Biblioteca e Auditório.

Ÿ GESTANTE - Talita Ribeiro.

ESCALA DAS REUNIÕES DE SÁBADO

06  LIVRE
13  SOCIEDADES INTERNAS (UMP/UPA)
20  LIVRE
27  SOCIADADES INTERNAS (UPH/SAF)

(04) Dheremi Vale
(07)  Elder Silva, João
        Alexandre Silva e
        João Vitor Silva 
(08) Roseane Pereira
(09) Graça França
(12) Elizete França
(14) Norval Silva &
       Diana Sousa 
(18) Ageu Ferreira Jr.

(19) Kelly Souza

(21) Lúcia Lima,

       Rosinaldo Sousa & 

Adriana Teodósio

(22) Rosane Linhares & 

Laudicéia Costa

(23) André Galúcio

(25) José Santos

(27) Felipe Gomes



IGREJA PRESBITERIANA DA CIDADE NOVA
CIDADE NOVA VI - WE 70 • Nº 472

Estudo Bíblico e Oração no Templo: Quarta - Às 19:30 h.
Escola Dominical - Às 9:00 h.

Adoração & Pregação - Domingo às 18:30 h.
Pastor da Igreja: João Leal Eiró da Silva 

Pastor Auxiliar: Felipe Kauffmann Carmona de Almeida

Digno és de glória e louvores
Levantamos nossas mãos,
Te adoramos, ó Senhor.

Porque grande és tu, 
Maravilhas fazes tu,
Não há outro igual a ti, (não, não há)
Não há outro igual a ti, Senhor.
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aríssimos irmãos da IPCN. Conforme as disposições do 
Decreto Estadual, endossado por todas as Prefeituras da 
Região Metropolitana de Belém, estamos na
faixa laranja de risco (Médio) e precisamos:

1 Manter os Protocolos de Distancia-
mento (1,5 m e sem os costumeiros cumpri-
mentos de aperto de mãos e abraços), higienização 
rigorosa das mãos, uso adequado e permanente de 
máscaras durante as reuniões e aferição da temperatura 
na entrada; 

Observar o limite de 50% da capacidade do salão de 
culto, cerca de 120 pessoas no caso da IPCN (como 
estamos no limite do número permitido, recomendamos 
que os irmãos mais idosos e do grupo de risco quem 
em casa); 

2

3
Evitar as aglomerações muito comuns ao nal das 
reuniões, especialmente nos Domingos;

C

4 Orar para que o Senhor continue com a sua boa mão so-
bre nós até que esse terrível agelo passe completamente.

ATENÇÃO

"Tudo, porém, seja feito com decência 
e ordem" (1Co 14.40)


